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A  issemblèa  Legislativa  Provioetal  Ir 


de  Santa  Catharina 

M  SUA  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA 

pelo  Presidente 

ADOLPUO  DE  BARROS  CAVALCANTI  DE  ALBUQUERQUE  LACERDA. 
KO  ANKO  DE  1866. 

Snrs.  Membros  da  Âssemhléa  Promnéal, 

Corre-me  o  dever  de  expòr-vos  o  motivo  porque  convoqtfe*  tf  sessto 
extraordinária  que  hoje  se  abre. 

Razões  que  tenho  por  justas  e  poaderosas  aconselháram-me  a  negar^ 
sancçâoá  lei  que  me  remettestes,  orçando  a  receita  e  fixando  as  despezas* 
da  província  no  próximo  anno  financeiro  de  1866-1867, 

Enviada,  porém,  no  ullimo  dia  de  vossos  trabalhos  ordinários,  essa 
lei  só  viria  a  ser  por  vós  reconsiderada  em  faoe  dos  motivos  de  minha, 
recusa,  na  futura  sessão  de  Março  de  1867. 

Entretanto,  como  não  ignorais,  deixava  de  ter  vigor  do  Io  de  Julho 
vindouro  em  diante  a  lei  de  orçamento  que  rege  no  presente  eierci<áo;%_ 
e  desde  então  a  província  ficaria *n'um  estado  anómalo  por  falta  de  dispft^ 
sição  legislativa  que  autorisasse  a  cobrança  dos  impostos  e  a  realísaçSg, 
de  suas  necessárias  despezas.  ^ 

O  recurso  que  restaria  á  presidência  de  prolongar  a  duração  legal  &  f 
orçamento  vigente,  fazendo-o  vigorar  no  futuro  exercício,  sobre  não  se  .. 
compadecer  com  a  índole  e  os  princípios  da  Constituição,  correspondia. 
de  modo  pouco  satisfactorio  ás  actuaes  necessidades  da  província,  qué" 
não  pode  hoje  prescindir  das  fontes  muito  mais  abundantes  de  receita  es- 
tabelecidas na  lei  que  não  fora  sanecionada. 

Nestas  circurnslaocias,  julguei  dever  reunir- vos  novamente,  á  fim  de  co- 
nhecerdes desde  já  dos  motivos  da  minha  não  saneção,  e  obter  do  vosso 
patriotismo  e  alto  critério  os  meios  legaes  de  occorrer  aos  encargos  da 
administração  e  ao  bem  da  província  de  que  sois  dignos  representantes. 

Assiste-me  igualmente  a  obrigação  de  declarar- vos  que  ainda  não  foi 
publicada  a  Resolução  que  fixou  a*  receita  e  as  despezas  das  municipa- 
lidades, 

,  Algumas  de  suas  disposições  parecea-me  serem  offensivas  da  Cons- 
tituição e  de  diversas  leis  geraes  sobre  o  imposto.  - 

Tive,jpois,  por  acertado  sobrestar  na  respectiva  publicação,  até  qôe 
vesexpezesse,  na  esperança  de  que  seriam  acceitos,  os  fundameuta»á| 
convicção  e  as  razoes  que  acontettiam  a  reforma  d»  acto  ' 


sazões  haveis  de  enGostriNsnOGffleio  de  remessa  âft,í4(> 
;e  para  ellas  redamca  vossa atteoçao  escbreâdl.^*  -  ' 
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0'Qxpedidnlo  de  que  usei  nosso  caso ,  além  d6  nfto  ir  do  oncontro A  ne- 
nhuma disposição  do  lei  ou  eonvonioncia ,  foi-iuo  dictado  polo  interes- 
se e  pela  vantagem  do  nfto  privar  tia  lui  do  orçamento  as  camarás  munici- 

Eaes,  como  aliás  teria  necessariamente  do  acontecer,  se  a  publicação 
ouvesse  sido  desde  logo  su spensa. 

,  Uma  vez  resolvida  a  presente  reunião  extraordinária,  entendi  que  bem 
podia»  e  que  convinha  appellar  para  o  vosso  próprio  zelo,  antes  de  usar 
-do  recurso  suspensivo  para  os  poderes  geraes,  facultado  pela  Constitui- 
ção. 

Taes  sâo ,  Senhores ,  os  assumptos  que  vão  ser  suejilos  á  vossa  delibe- 
ração. 

Reunindo-vos  nesta  cecasiao  para  o  fim  que  deixo  indicado,  rendi  a 
devida  homenagem  ao  bello  principio  de  vossa  participação  nos  negócios 
provinciaes;  e  acredito  que,  nos  motivos  que  á  este  facto  deram  fogar, 
consultei  os  legítimos  interesses  da  província. 

Serei  sempre  sollicito  em  prestar- vos  os  esclarecimentos  que  se  fizerem 
precisosno  correr  dos  vossos  trabalhos. 

.Pakcip  do  Governo  da  Província  deSantaCatharina  em  11  de  Junho 
de  1866. 


A  dotyho  de  Barros  Cavalcanti  d' Albuquerque  Lacerda. 


immm  a. 


A  COMMISSÃO  DE  SAÚDE  PUBLICA,  FOBÇA  POLICIAL  ETC. 
Relatório  do  estado  actual  da  Força  Pollelal. 

A  Força  Policial  desta  Província,  no  seu  estado  completo  ó  de  91  pra- 
ças divididas  pela  forma  seguinte :  um  tenente,  um  alteres,  vinte  cinco 
guardas  de  carallaria,  quatro  cabos,  um  t .  °  sargento  eum2°  dito, 
cincoenta  guardas  d'infantaria,  cinco  cabos,  um  1.  °  sargento,  um  2.  °* 
dito  e  um  corneta,  queprefazem  as  noventas  euma  praças.  O  estado 
effectivo  he  de  71  praças,  2  oíficiaes.  e  1  um  corneta,  não  incluindo  doze 
praças  que  estavão  destacadas  em  I<ages  e  Passa-Dous,  as  quaes  constam 
que  não  existem:  acbão-se  destacados  fora  da  Capital  vinte  guardas  e  um, 
2.  °  sargento,  divididos  da  fórma  seguinte:  na  Cidade  de  S.  Francisco,  5 
guardas  d'infantaria,  na  villa  d'Itajahy,  2  guardas  de  cavallaria,  na  villa 
de  Tijucas  Grandes,  áditos  de  cavallaria,  na  villa  deS.  Miguel,  3  ditos  de 
infantaria,  na  Cidade  de  S.  Jose,  4  ditos,  sendo  3  de  cavallaria  e  1  d'in- 
fantaria  na  cidade  da  Laguna,  4  ditoseo2°  sargento  cVinfantaria,  exis- 
tem na  capital,  contando  com  os  guardas  que  estão  fora  em  deligencia  3S 
praças  e  2  oíficiaes,  fal tão  para  completo  da  força  2  praças  d'infantaria. 

Faz-se  sentir  a  falta  de  mais  um  corneta  que  coadjuve  o  que  actual- 
mente serve,  o  qual  está  muito  idozo  e  está  servindo  desde  a  creaçào  da 
força. 

O  estado  do  armamento  é  máo  e  está  grande  parte  arruinado,  o  cor- 
riameestá  também  em  máo  estado  e  tanto  um  como  outro  é  tudo  muíto 
velho,  a  bomba  para  incêndios,  precisa  alguns  rqeros  como  seja  o  con- 
certo da  carreta,  uma  mangueira,  a  que  ha  é  curta  e  está  velha,  e  alguns 
baldes  que  também  não  ha. 

O  quartel,  é  muito  acanhado,  sendo  apenas  assoalhado  o  corpo  da 
guarda,  e  um  quartinho  do  lado,  o  xadrez  é  escuro,  húmido  e  insalubre, 
todo  o  quartel  precisa  alguns  pequenos  reparos  e  caiação. 

Quartel  da  Forca  Policial  na  Cidade  do  Desterro  a  17  de  Fevereiro  de 
1866. 

Joaquim  Domingos  da  iV alidade. 


Tenente  Commandante. 
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AHNEXO  B. 


(km,  — N.  18.  —  Illfli<  e  txm*  Snr.— tendo  a  honra  do  passar  àâ 
mfios  de  V.  Bx.,  com  o  incluso  oflleio  do  Collector  de  tagcs  de  8  do  cor- 
-ente  sob  n.  à^oqueâestedirigioera  datado  31  de  Dezembro  ultimo  a 
Escrivão  da  respectiva  colleeioría,  no  P.sssaDous,  Fernando  Ignacio  dá 
Silveira  dando  parte  da  reiuctancia  dos  tropeiros  no  pagamento  do  im-* 
oosto  da  passagem  de  seus  animaes.  c  do  procedimento  audaz  que  tem 
tido  para  com  os  empregados  d'oquellu  barreira.  Procedimento  que  eu 
attribúo  primeiro  á  pusilanimidade  do  Escrivão,  de  que  já  dco  provas , 
auando  Collector  interino  de  palmas,  e  segundo  ao  pequeno  numero  de 
euardas  que  ali  ha  engajados  para  fazerem  respeitar  as  determinações 
do  soverno  obrigando  os  tropeiros  ao  pagamento  do  imposto  estabele- 
cido Para  este  flmé  mister  que  V.  Ex.  nas  providencias  que  ora  se  dig- 
nar tomar  inclua  a  do  augmento  dos  guardas.  O  portador  Modesto  Bap- 
tista da  Silva  somente  espera  as  ordens  de  V  Ex.  para  poder  seguir  sua 
viagem  -Deos  Guarde  l  V.  Ex.  -  Directoria  Geral  da  Fazenda  Provin- 
cial de  Santa  Catharina,  em  19  de  Janeiro  de  1866. 

lllm.  eExm.  Sr.  Dr.  Adolpho  deBarros  Cavalcanti  ae  Albuquerque 
Lacerda,  Digno  Presidente  desta  Provincia.-Antomo  Justiniano  Eleves- 


Conforme 


Luiz  Augusto  Crespo. 
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CoPia  —  Palacio  do  Governo  da  Província  de  Santa  Calharina,  15  de 
Janeiro  <la  l8G6.-Ulm.aEim.  Snr.—  Em  odditamentoao  meuofliciode 
ji  do  corrente,  e  para  complemento  das  informações  exigidas  por  Aviso 
deV.  Ex.  de  20  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado,  tenho  a  honra 
de  submettor  a  sábia  consideração  de  Y .  Ex.  a  inclusa  relação  da  divida 
passiva  d' esta  província,  e  o  mappa  demonstrativo  da  receita  e  despeza 
orçadas  c  das  effectivaraente  realisadas  no  quinquennio  de  1860-1865 , 
com  o  dfffkit  que  tem  passado  de  um  anno  para  outro. 

A  divida  comparativamente  crescida  de  que  a  província  se  vê  sobre- 
carregada tem  de  forçosamente  elevar-se  com  o  decrescimento  notável 
produzido  em  sua  renda,  pela  desmembraçâo  do  território  de  Campos 
Novos;  e  o  mal  produzido  n'esle  ultimo  período  financeiro  pelo  Decreto 
de  16  de  Janeiro  aggravou  consideravelmente  as  suas  já  desfavoráveis 
circumstancias,  augmentando  o  seu  passivo ,  e  reduzindo  os  meios  de 
que  dispunha  para  o  poder  remir. 

N'uma  província  de  poucos  rendimentos  e  onde  as  fontes  de  receita 
são  débeis  e  limitadas,  uma  divida  como  a  actual  só  dentro  de  largo  tem- 
po, e  mediante  a  observância  da  mais  severa  economia,  pode  ser  sal- 

Foi  n'estas  circumstancias  diflBceis  que  o  Decreto  de  limites  veio  arre- 
batar á  Santa  Catliarina  um  terço  de  sua  receita  ordinária,  tirando  á 
província  toda  a  esperança  de  restaurar  as  suas  compromettidas  finan- 
ças, se  não  fôra  a  confiança  que  deposita  na  sabedoria  do  Governo  Impe- 
rial de  quem  espera  reparação  para  a  injustiça  que  lhe  foi  feita.— De- 
os  Guarde  á  Y.  Ex.— Illm.  e"  Exra.  Sr.  Conselheiro  Marquez  d'01inda  , 
Ministro  e  Secretario  d*Estado  dos  Negócios  do  Império.—  Adolpho  de 
Barros  davalcanti  d' Albuquerque  Lacerda. 

Conforme 


Luiz  Augusto  Crespo, 


Copia,—  Palacio  dò  Governo  da  Província  de  Santa  Catharina,  i  1  de 
Janeiro  de  1866.— Hlm.  e  Exm.  Sr.— Accuso  a  recepção  do  Aviso  de  V. 
Ex.  de  20  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado,  que  só  hoje  me  veio 
as  mfios,  tendo  sido  remettido  para  o  Rio  Grande  do  Sul  na  mala  condu- 
zida pelo  Gerente. 

Em  cumprimento  do  que  V.  Ex.  nelle  exige,  tenho  a  honra  de  juntos 
remetter  a  V.  Ex.  os  cinco  últimos  balanços  da  receita  e  despeza  d'esta 
provincia,  acompanhados  de  uma  tabeliã  demonstrativa  da  arrecadação 
do  imposto  do  gado  nas  barreiras  do  município  de  Lages  durante  o  re- 
ferido quinquennio.  For  esta  tabeliã  conhecerá  V.  Ex.  a  notável  dimi- 
nuição que  experimentou  essa  importante  fonte  de  renda  provincial  nos 
últimos  trez  annos ;  e  conhecerá  também  que  o  que  era,  antes  do  Decreto 
de  16  de  Janeiro  passado,  effeito  da  fraude  dos  tropeiros  e  boiadores, 
veio  a  ser,  depois  da  existência  do  Decreto,  resultado  de  semethante  acto 
do  Governo,  em  proveito  da  Provincia  do  Paraná. 

Remetto  igualmente  á  V.  Ex.  os  trechos  dos  relatórios  d'estes  mes- 
mos annos,  da  repartição  da  Fazenda,  que  tem  relação  com  o  assumpto ; 
e  pela  mala  próxima  completarei  estes  dados  com  o  quadro  da  divida' 
passiva  da  provincia.—  Deos  Guarde  á  V.  Ex.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  Conse- 
lheiro Marquez  d'01inda.  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
do  Império.—  Adoipho  de  Burros  Covalcantide  Albuquerque  Lacerda. 

Conforme 


Luiz  Augusto  Crespo. 


Copia.—  3.'  Secção,—  Rio  do  Janeiro.—  Ministério  dos  Negócios  do 
Jmperio  em  20  do  Dciorabro  do  186B.-IUm.  e  Exm.  Sr.—  Paraqiw  o 
Governo  Imperial  possa  providenciar,  como  V.  Ex.  solicita  no  seu  of- 
fieio  n.  16  A  de  20  do  Novembro  próximo  findo,  a  respeito  da  diminui- 
ção, que  essa  Província  está  soffrendo  nas  suas  rendas,  cumpre  que  V. 
Éx.  remetta  quanto  antes  a  este  Ministério  os  últimos  relatórios  e  balan- 
ços da  receita  edespeza  da  mesma  Província.—  Deos  Guarde  a  V.  Ex.— . 
Slarquez  d'01inda.—  Sr.  Presidente  da  Província  de  Santa  Calharina. 

Conforme 


Luiz  Augusto  Crispo. 


C6m.-Wm.  o  Exm.  Sr.-  Dando  cumprwtónto  ao  Aviw  de  V. 
Ex.  de  21  do  m«  pawado;  corre-iM  o  davw  de  informar  a  V.  Ex.  que  o 
Decreto  n.  3378  do  16  de  Janeiro  d*esto  armo,  fixando  provisoriamente 
U  limites  entre  o  Paraná  e  Santa  Catharina ,  ainda  nao  foi  posto  em  exe- 
cução em  nenhuma  das  duas  províncias.  m 

Por  parte  da  de  Santa  Catharina,  nao  iorfto  destituídos  nem  manda- 
dos retirar  de  Campos  Novos  os  diversos  funccionarios  que  exercião  car- 
gos de  nomeação  provincial  n'aquella  freguezia.  Offieiaes  da  Guarda 
Nacional,  professores  públicos,  autoridades  policiaes ,  &,  tem  permane- 
cido ali  em  exercicio,  continuando  como  d'antes  a  perceber  vencimentos 
pelos  cofres  d'esta  província  os  que  servem  empregos  retribuídos. 

Por  parte  da  do  Paraná,  nem  se  íizerão  nomeações  para  taes  em- 
pregos e  cargos,  nem  até  hoje  se  ergueu  a  menor  reclamação  contra  a 
conservação  dos  nomeados  por  esta  presidência,  e  existentes  na  sobredita 
Freguezia. 

.De  tudo  isto  dão  claro  testemunho  as  informações  juntas,  que  eu  an- 
teriormente havia  mandado  colher  em  Lages  e  Campos  Novos. 

Destas  iniformações  verá  ainda  V.  Ex.  que  tudo  quanto  praticou  esta 
presidência,  em  relação  aos  novos  limites  provisórios  do  citado  Decreto, 
foi  retirar  para  a  Cidade  de  Lages  a  Collectoria  estabelecida  no  Passa- 
Dous.  Mas,  se  a  província  de  Santa  Catharina  retirou  a  sua  agencia  fis- 
cal do  terreno  transferido  provisoriamente  para  a  do  Paraná,  esta  por 
sua  vez,  longe  de  estabelecer  uma  Collectoria  no  território  que  lhe  ficava 
pertencendo,  fez  recuar  ou  supprimir  as  duas  que  funccionavão  no  Rio 
Negro  e  no  Chapecó,  achando-se  esta  ultima  situada  no  próprio  Campo 
de  íalmas,  objecto  da  primitiva  contenda  entre  as  duas  províncias. 

Trago  este  facto,  que  consta  do  incluso  ofiQcio  do.  Collector  de  Lages , 
para  altestara  V.  Ex.  que  o  Paraná  ainda  alé  o  presente  não  quiz  exer- 
cer, nem  de  facto  exercêo,  acto  algum  de  jurisdicção  no  território  que 
lhe  fôra  mandado  incorporar  pelo  Decreto  de  16  de  Janeiro. 

Trago-o  ainda,  e  principalmente,  para  fazer  patente  que  do  sobredito 
Decreto  não  resultou  até  hoje  o  menor  beneficio  real  á  província  do  Pa- 
raná, parecendo  que  [esta,  cônscia  do  seu  nenhum  direito  ao  território 
annexado,  escrupulisa  estender  a  sua  posse  e  jurisdicção  alé  os  limites 
orientaes  de  Campos  Novos. 

Como  quer  que  seja,  é  infelizmente  certo  que  o  citado  Decreto,  não 
tendo  produzido  beneficio  áquella  Província ,  trouxe  a  esta  grandes  ma- 
les, tanto  mais  custosos  de  reparar,  quanto  mais  tardio  vier  o  remédio 
peloqnal  instantemente  clamão  as  suas  compromettidas  finanças. 

Perdendo  a  Freguezia  de  Campos  Novos  e  com  ella  o  imposto  do  ga- 
do que  ali  se  arrecadava ,  imposto  igual,  e  muitas  vezes  superior,  á  um 
terço  de  toda  a  renda,  a  província  ac  Santa  Catharina  lucta  premente- 
mente com  uma  grave  perturbação  no  seu  orçamento,  por  effeito  da  con- 
siderável reducção  da  receita  com  que  estava  habituada  a  contar  para 
occorrer  a  «erviços  imprescendiveis  e  adespezas  creadas  de  muitos 
annos. 

^  O  Decreto  de  16  de  Janeiro,  expedido  quando  pendia  do  corpo  legis- 
lativo a  solução  d'csla  debatida  questão  de  limites,  desmembrou  da  pro- 
víncia de  Santa  Catharina  uma  parte  do  seu  território,  à  respeito  da  qual 
a  do  Paraná  nunca  alé  então,  nem  ainda  hoje,  revellou  prelenções. 
Campos,  rios  e  povoados,  que  sempre  pertencerão  a  esta  província,  fo- 
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rfto tfeUa desanncxados  e passarão  a  pertencera  uma  provinda  eslra* 
nha,  muito  mais  vasta  do  que  Santa  Catharina,  porém  menos  povoada 
do  que  ella.  Eises  campos  e  povoados,  mais  próximos  da  Cidadp  do  Des- 
terro que  da  de  Cori tiba,  nem  sob  esta  relação  lerão  a  ganhar  cousa  al  - 
guma, antes  tem  tudo  a  perder,  com  a  sua  annexaçào  ao  Paraná. 

Propondo-se,  como  se  expressa  no  preambulo,  a  pôr  termo  as  duvi- 
das que  se  tinhào  suscitado  sobre  os  verdadeiros  limites  da  província 
do  Paraná  com  a  de  Santa  Catharina ,  e  aos  conflictos  de  jurisdieç&o  que 
se  haviào  dado  entre  as  autoridades  das  duas  províncias;  o  sobredito 
Decreto,  permitta-me  V.  Ex.  dizel-o,  ainda  mais  confusa  tornou  a  ques- 
tão de  limites,  e  creou  novos  germens  e  maiores  elementos  de  connicto, 
senão  entre  essas  mesmas  autoridades,  ao  menos  entre  os  filhos  e  ha- 
bitantes de  uma  e  outra  provincia. 

A'  este  effeito  contra  producente  da  medida  provisória  do  governo, 
aceresce  ainda,  Exm.  Sr.  a  desnecessidade  d'ella,  na  oecasião  de  ser 
expedida,  para  o  fim  que  a  determinára. 

Déra  motivo  á  recentes  conflictos  a  Lei  d'Assembléa  provincial  de 
Santa  Catharina  creando  uma  nova  Fieguezia  nos  Campos  de  Palmas, 
ea  Collectoria  de  Iguassu;  mas,  em  presença  da  resistência  oppósta  pe- 
las a  nloridades  do  Paraná  ao  estabelecimento  da  Collectoria,  os  presi- 
dentes das  duas  Províncias,  entendendo-se  entre  si,  resolverão  que  se 
sobr'estivesse  n'esseacto,  até  decisão  do  Corpo  Legislativo,  aquém  fôra 
affecta  a  questão. 

O  conflicto  tinha,  pois,  cessado,  e  de  certo  não  se  renovaria  mais ; 
e  ao  Decreto  de  16  de  Janeiro,  expedido  depois  d'aquelle  accordo,  ficou 
fallecendo,  por  conseguinte,  desde  sua  origem,  motivo  e  razão  de  ser. 

Tendo  de  informar,  como  V„Ex.  me  ordenou  sobre  sua  execução, 
julguei  dever  fazer  a  seu  respeito  estas  ligeiras  reflexões,  afim  de  que  o 
Governo  Imperial,  tomando  em  consideração  os  embaraços  financeiros, 
com  que  se  yê  a  braços  esta  provincia,  e  a  iuopportunidade  com  que  foi 
expedido  aquelle  acto,  todo  de  liberalidade  para  a  Provincia  do  Para- 
ná e  de  gravissimo 'prejuízo  para  a  de  Santa  Catharina,  proveja  de  re- 
médio a  tamanho  mal,  como  em  sua  sabedoria  julgar  mais  convenien- 
te e  acertado,—  Deos  Guarde  aV,  Ex.— Palacio  do  Governo  da  Provín- 
cia de  Santa  Catharina,  20  de  Novembro  de  1865.— lllm.  e  Exm.  Sr. 
Conselheiro  Marquez  d'01inda,  Ministro  e  Secretario  d'Eslado  dos  Ne- 
gócios do  Império.—  Adolpko  de  Barros  Cavalcanti  de  Albuquerque 
Lacerda. 

Conforme 
Luiz  Augusto  Crespo, 


Cop,A,-4.«  seceto.-Wo  de  Janeiro  Minuterio  â&  í?ogooid»  do  Impe- 
ro em  21  de  Outubro  da  l86S.-lllaa.  eto,  Sr.-Uaja  v.  Ej.  deinfor- 
mt  se  iáse  deu  execuçfiotfessa Província  ao  Decreto  n.  8378 de  10  de 
35Wro  ultimo,  que  fixou  provisoriamente  os  limitei  entre  ella  e  a  do 

Khninâ 

^f=c«o  easo  negativo  V.  Ex.  nfio  porá  em  execuçlo  o  mesmo  Decreto  sem 
«me  ftaraisso  tenha  recebido  nora  ordoro.rDeos  Guarde  a  V.  Ex.-Mar- 
4oezd'0linda.-Sr.  Presidente  da  Provinda  de  Santa  Catnarina. 

Conforme 


Luiz  Augusto  Crespo. 


Copia.— No  dia  22  do  corrente,  apresentou-se  n'esta  Collectoria  . 
Francisco  Caetano  de  Oliveira  Couto  e  JoSo  Soares  da  Silva,  com  tinte 
oito  animaes,  e  exigindo-lhe  o  imposto  dos  dilos  animaes,  responder!* 
me  que  nenhuma  satisfação  tinhão  a  dar  porque  conbeciao  o  tónv 
pertencente  ao  Paraná,  e  não  a  Sanla  Catharina,  eque  o  Ministério  Mp 
era  o  competente  para  derrogar  um  Decreto  firmado  pelo  Monareha.  E*i- 
tando-lhe  eu  a  passagem,  passarãò-me  a  insultar-me,  e  todos  armadot, « 
que  tinhuo  com  que  pôr  a  passagem  franca.arrombandoa  carca.e  oFran- 
cisco  Caetano  mandou  a  seo  escravo  qus  tirasse  o  machado  do  cargueiro 
paraeffectuar  o  arrombamento,  o  referido  escravo  armou-se  para  tal  fim, 
porem  já  outros  forão  sobre  a  cerca,  e  a  puzeráo  no  cbão  e  vararão. 

Logo  em  seguida ,  apresentou-se  o  tropeiro  Antonio  Collaço,  João 
Moreira  da  Conceição,  João  Pedro  e  outro  que  se  ignora  o  nome  todos 
reunidos,  para  passarem  sem  pagar  o  imposto,  e  fazendo  eu  a  mesma  op- 
posição,  e  como  não  podessem  arrombar  a  cerca  dirigirão  insultos,  e 
atravessarão  os  animaes  no  Passo  do  José  Martins  e  os  meterão  pelo  ba- 
nhado por  detraz  das  cercas  e  assim  vararão.  No  dia  28  do  mesmo 
apresentou  Silvério  Antonio  d'Araujo,  genro  de  Pedro  Vieira,  da  Vacca- 
ria,  e  o  capitão  Manoel  da  Cruz  Xavier,  fiz-lhe  sentir  o  mesmo,  a*  res- 
postas as  mesmas  dos  acima,  e  que  mesmo  não  trazião  dinheiro  naraó 
imposto  queexigia,  e  çue  não  podião  parar  com  suas  tropas,  fiz-lhe. 
vêr  que  senão  tinhão  dinheiro,  que  com  leiras  firmadas  por  elles  e~com 
fiador  residente  neste  município,  que  tinhão  a  passagem  franca,  a  nada 
quizerão  attender,  e  como  lhe  fosse  vedada  a  passagem,  avançarão  as 
cercas  eas  derrubarão,  e  vararão  com  suas  tropas;  ora  com  os  guardas 
que  tinha  fiz  lodos  os  esforços  para  os  conter,  porem  não  foi  possível . 
com  a  força  de  que  eu  dispunha,  o  os  tropeiros  com  grande  nnmero  de 
gente,  pois  reunião-se  as  Ires  e  quatro  tropas  para  melhor  effectuar  seos 
intentos. 

No  dia  27  passou  escoteiro  nesta  Collectoria  o  major  Domingos  Fer- 
reira Pinto,  e  declarou-rae  que  em  Fevereiro  vinha  pnxar  uma  tropa  que 
linha  nos  campos  novos,  e  que  a  havia  de  passar  sem  pagar,  porque 
conhecia  ser  um  absurdo  o  Aviso  do  Ministério,  e  o  mesmo  Cruz  Xa- 
vier lambem  tem  no  mesmo  mez  de  vir  nos  campos  novos  puxar  outra 
tropa,  e  que  o  mesmo  ha  de  fazer,  assim  a  vista  da  arrogância  dos  tro- 
peiros, espero  V.  S.  leve  o  occerrido  a  S.  Ex.  o  Sr.  Presidente  da  Pro- 
víncia, para  que  se  digne  dar  as  providencias  que  julgar  necessárias, 

{lois  os  tropeiros  firmão-se  que  em  quanto  a  Assembléa  não  decidir  os 
imites  de  Santa  Catharina,  que  a  Província  não  tem  direito  a  collocar 
uma  Collectoria  em  terrenos  pertencentes  ao  Paraná.  A  vista  do  quan- 
to acima  lhe  exponho  e  para  repellir  a  audácia  dos  tropeiros ,  só  com 
as  ordens  expressas,  e  mandado  de  se  poder  fazer  fogo  e  prender-se 
os  que  desobedecerem,  e  para  isso  só  com  grande*  força,  ao  menos  atè 
que  os  tropeiros  entrem  no  conhecimento  de  seos  deveres.  Em  quanto 
a  totalidade  dos  animaes  com  que  vararão  os  tropeiros,  não  è  possí- 
vel saber-se,  por  se  não  poder  contar.  E'  o  quanto  tenho  a  levar  ao 
S60  conhecimento.  Deos  Guarde  á  V.  S.—  Collectoria  de  Rendas  Pro- 
vinciaes  de  Lages,  no  Passa-Dous  31  de  Dezembro  de  1865.— IUm. 
Sr.  João  Xavier  Neves.  í).  Collectpr  das  Rendas  Provinciaes  de  Lages. 
^Escrivão,  Fernando  Ignacio  da  Silveira. 

Conforme — Luiz  Augusto  Crapo. 


Xopía.-N.  «.-mm.  Sr.- Chegando  eu  d'essa Capital _no  dia  8 
de  Dezembro  próximo  findo  na  Cidade  de  Lages,  e  appareeendo-me  no 
dfc  seguinte  uma  inflamação  nos  escrotos,  devido  á  wlenta  viagem 
«ú*  fiz,  não  me  foi  possivel  seguir  de  prompto  para  esta  Collectoria,  mas 
àm  fii seguir  o  meu  Escrivão,  transmittindo-lhe  as  ordens,  tanto  de  V. 
S.  como  de  S.Ex.  o  Sr.  Presidente  da  Província  para  que  lhe  desse  a  devi- 
da  execução,  ex  chegando  o  mesmo  Escrivão  a  esta  Collectona,  derao-se 
casos  como  verá  Y.  S.  pelo  officio  junto,  o  que  levo  tudo  ao  conheci- 
mento de  V.  S.  para  que  levando  ao  conhecimento  deS.  Ex.  o  Snr. 
Presidente  da  Provineia,  me  mande  suas  ordens,  e  me  oriente  de  que 
maneira  me  devo  portar  em  semelhantes  casos,  pois  que  tropeiros  de 
pequenas  pontas  de  animaes  depois  que  eu  aqui  cheguei  lambem  tem 
querido  portarem-se  da  mesma  maneira,  mais  tenho  me  portado  de 
maneira  por  meio  de  forca,  que  esses  não  tem  varado  sem  que  tenhao 
pago  os  impostos.  A  força  de  oito  guardas  é  pouco,  faz-se  assim  pouco 
respeitada  a  Collectoria,  por  isso  requisito  a  Y.  S.  o  engajamento  de  ma- 
is força  até  que  os  tropeiros  desenganem-se,  pois  que  do  contrario  sere- 
mos ênchovalhados,  como  até  aqui. 

Deixo  deremetter  o  balancete  do  mez  passado,  porque  tem-se  paga- 
mentos afazer  na  Cidade  de  Lages,  e  logo  cjue  se  effectue,  e  chegue  des- 
■sa  Çapital  o  guarda  portador  deste  seguirei  a  ir  prestar  as  contas  do 
quârtel  findo,  o  que  não  o  faço  já  primeiro  por  me  achar  ainda  íneom- 
modado.  Segundo  por  não  se  ter  effectuado  os  pagamentos.  Terceiro 
porque  conheço  não  dever  sahir  d'aqui,  sem  que  chegue  o  guarda,  com 
a  resposta  do  presente  officio,  para  saber  a  maneira,  porque  me  deva 
regular.— Deus  Guarde  a  V.  S.— Collectoria  de  Rendas  Provinciaes,  da 
Cidade  de  Laees,  no  Passa-Dous,  8  de  Janeiro  de  1866. —  Illm.  Snr. 
Antonio  Justiniano  Esteves,  Digníssimo  Director  Geral  da  Fazenda  Pro- 
vincial.— O  Collector  João  Xavier  Neves. 

Conforme 
Luiz  Augnsto  Crespe, 


'! 


Copia.— N.  161.— Palacio  do  Governo  da  Província  de  Santa  Cafha- 
rina  em  22  de  Janeiro  de  1 866.— Pelo  seu  offlcio  n.  15  dé  19  do  corrente 
u  mais  papeis  que  o  acompanhárào,  fiquei  inteirado  da  reluctancia  dos 
tropeiros  que  transitão  pelo— Passo  Dous— em  submetterera  ao  paga- 
mento do  imposto  do  gado  ;  e  do  mais  que  communicão  os  agentes  d  a- 
quolla  collectoria.  Para  fazer  cessar  essa  recalcitrancia  e  compellir  os 
tropeiros  ao  pagamento  do  imposto  devido ,  tenho  nesta  data  ofíiciado  ao 
tenenta-coronel-commandante  do  4.  °  corpo  de  cavallaria  de  Lages,  or- 
denando-lhe  que  faça  destacar  para  o  Passa  Dous,  dez  guardas  do  corpo 
do  seu  cominando  ,'que  irão  ficar  allia  disposição  do  collector .  afim  de 
lhe  prestarem  o  auxilio  de  força  de  que  possa  carecer  para  se  fazer  res- 
peitar. Previno  a  Vmc.  que  esses  guardas  terão  de  ser  rendidos  mensal- 
mente, e  perceberão  pelos  cofres  provinciaes  os  vencimentos  de  compa- 
nhia. Cumpre  que  Vmc.  recomraende  ao  collector,  toda  a  firmeza  e 
energia,  a  pár  da  conveniente  moderação  e  prudência  ,  no  empenho  de 
convencer  os  tropeiros  da  obrigação  de  pagarem  o  imposto  que  a  provin- 
cia  d'elles  pretende  cobrar ,  eao  qual  não  se  podem  forrar  do  modo  por 
que  o  tem  feito  sem  commetterem.  crime  ,  e  outro  sim  lhe  determine  que  . 
contra  os  que  lhe  desobedecerem  dê  immediatamente  parte  ofiicial  e  cir- 
cumstanciada  á  autoridade  policial  que  mais  próxima  lhe  ficar,  para  pro- 
ceder á  respeito  cTelles  nos  termos  da  lèi ,  começando  por  assim  praticar 
com  os  indivíduos  de  que  fazem  menção  os  oíficios  que  vierão  juntos  ao 
de  vmc. ,  e  que  agora  lhe  devolvo.  Deos  Guarde  á  vmc. — Adolpho  de 
Barros  Cavalcanti  d' Albuquerque  Lacerda.-  Sr.  Director  Geral  da  Fazenda 
Provincial. 

Conforme 


Luiz  Augusto  Crespo* 


|âb&—  3*  wccto.—  Rio  de  Janeiro,  Ministério  doi  Wegocios  do 
lfemo  lm  tS  de  Janeiro  de  1866.- Ulm.  o Exm.  «^Accusando 
«a  iScepcSo  do  oíBcio  de  20  de  Novembro  ultimo,  em  que  T.lx.  exp&e  os 
inconvenientes  que  devem  resultar  da  execução  do  Decreto  de  16  de 
Janeiro  do  anno  passado,  pelo  qual  forao  flxados  os  limites  provisórios 
fossa  província  com  a  do  Paraná,  declaro-lhe  que  em  occasiio  oppor. 
tuna  o  Governo  Imperial  tomará  nu  d  vida  consideração  o  que  V.Lx. 
tpresenta.-  Deos  Guarde  á  V.  Ex.—  Marquez  d"  Olinda.- Sr.  Presi- 
ínte  da  Província  de  Santa  Calbarina . 


"    Conforme 


"  Lm;  Augusto  Crespo, 
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ANNEXO  D. 


exarada  nu  oíiicio  de  17  de 
Ouluoro  do  ailno  próximo  passado,  a  esta  commissâo  diri»ido  remette 
laostí  \.  Ex.  o  presente  relatório  ucomponiiadt*  do  Imlancodê  receita  ê 
tlespeza  e  o  rnappa  do  movimento  do  hospital  deslii  cidade  ' 

Pelo  balanço  de  receila  e  despia  reconhecerá  V.  i-  x.  0  salj0  aue  ua 
a  favor  do  hospital  da  quantia  de  reis  2: 12«ftl35.  M 

Ein  quanto  ao  mappa  do  movimento  do  mesmo  hospital  fica  de* 
monslrado,  que  este  anno  enlrarào  £8  enfermos;  destes  39  sahirão  cu- 
rados, 4  fallecerâo  e  5  ficão  em  tratamento,  porem,  do  numero  dos  fal- 
lecidos,  3  erão  maiores  de  CO  annos. 

E\m.  Sr.  a  commissâo  no  relatório  de  18f>3,  diriyidu  á  um  dosdbnos 
antecessores  de  V.  Ex.  ,  pedio  alguma  providencia  ácerca  :1a  subvenção 

Si"Cl  í  f  "/?       'il^10  arli?°  3'  °  da  lei  P^vincial  n. 

392  de  3  de  Abril  de  18o.>,  que  creou  o  mesmo  hospilal ,  em  razão  da 
ultima  quantia  que,  por  essa  verba  recebeu-se,  ser  do  exercício  de  1860 
cl  lob  1 . 

Constando  á  commissâo  que  em  virtude  do  S;  10  do  artigo  ^  °  da  lei 
n.  521  de2  de  Maio  de  1862.  foi-lhe  concedido  a  quantia  de  leis  5003 
vem  submissa  e  respeitosamente  implorar  á  V.  Ex.  alguma  medida  para 
poder  recebel-a;  lambem  supplica  á  V .  Ex.  a  graça  dS  solicitar  da  digna 
Assembléa  Provincial,  que  não  deixe  este  pio  estabelecimento  ficar  em 
olvido  com  a  quantia  a  que  tem  direito,  todos  os  annos,  pela  lei  da  sua 
creaçao,  porque  este  hospital  luta  com  grandes  diíliculdades  para  con- 
servar-se  aberto  como  já  se  tem  demonstrado,  em  consequência  da  sua 
medíocre  receila  não  chegar  para  fazer  face  a  despeta  quotidiana  aue 
com  ellese  faz.  4 

Exm.  Sr  se  a  commissâo  aprese-la  um  saldo  mais  i  vu liado,  como 
SffS?? r?nP  °  seu,ba,,anC°>  ó  devido  a  ter  esle  hospital  estado  no  anno 
de  1864  10  mezes  fechado;  senão  fosse  isso,  o  seu  saldo  seria  diminu- 
to, ou  talvez  nenhum,  como  já  aconteceu  á  pouco  tempo,  que  se  vio  ori- 
vado  de  exercer  suas  funcçôes  caridozas.  1 

.  Se  este  hospital  podesse  obter  a  emissão  de  mais  algumas  apólices 
ser.a  isso  muito  conveniente,  porem  a  commissâo  cônscia  do  zelo  e  acti- 
vidade (le  \ ,  Ex.  espera  alguma  medida  de  melhoramento  para  este  di»- 
no  estabelecimento,  único  asyló  que  ternos  n'esta  Cidade,  onde  os  infe- 
lizes desvalidos  podem  encontrar  algum  lenitivo  ás  suas  dores 
al  ,A  comnilssão  finalmente,  pede  a  V.  Ex.  desculpa,  não  só  do  seu  mal 
elaborado  trabalho,  como  também  por  alguma  demora  que  teve  em  re- 
raeltel-o. 

Deos  Guarde  á  V.  Ex. 
Laguna,  22  de  Janeiro  de  1 866. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Adolphode  Barros  Cavalcanti  de  Albuquerque 
Lacerda,  Digníssimo  Presidente  da  Província. 

Provedor 
Antonio  Joaquim  Teixeira. 

O  Secretario 

-  Luiz  Augusto  Werner. 


AS  C0MM1SSÒES  DE  SAÚDE  PUBLICA  E  OHÇAUENTO. 


Mui.  e  Exro.  Snr. 

Em  cumprimento  ao  oíliciode  V,  Ex.  datado  do  14  de  Novembro  do 
anno  próximo  findo  ,  passamos  a  informar  a  V.  Ex.  que  o  Hospital  de 
Caridade  desta  cidade,  possue  na  rua  de  S.  Bento,  um  terreno  com  cin- 
eoenta  e  uma  braças  de  frente.com  fundo  até  as  vertentes  do  morro, 
dentro  do  qual  se  acha  edificada  a  caza  do  Hospital,  que  tem  trinta  e  oito 
palmos  de  frente  e  quarenta  e  sete  de  fundo,  constando  o  seu  reparti- 
mento  de  duas  salas,  duas  alcovas,  uma  pequena  varanda  e  uma  cozi- 
nha. Esta  caza  e  terrenos  ferão  comprados  a  diversos  pela  quantia  de 
640*520  reis.  A  caza  é  edificada  sobre  pilares  e  alicerces  de  pedra  e 
cal.  sendo  suas  paredes  de  pau  a  pique,  as  quaes  estão  damnificadas 
ameaçando  pòr  isso  o  desabamento.  Possue  o  Hospital  seis  camas  de  ma- 
deira da  terra  ,  e  os  mais  arranjos  era  pequena  escala  pertencente  ao  tra- 
fico da  caza.  Forão  tratados  durante  o  anno  findo  os  enfermos  constante 
do  documento  sob  n.  1.  Pelo  documento  n.  2.  Ve-se  que  a  receita  do  anno 
findo  foi  da  quantia  de  3:806*557  reis  e  a  despeza  da  quantia  de 
511*383  reis,  resultando  por  tanto  um  saldo  da  quantia  de  3:295*174 
reis,  cujo  saldo  vae  ser  applicado  na  compra  da  caza  de  sobrado  e  ter- 
renos contiguos  sitos  na  rua  da  Fonte  dos  Frados  d'esta  cidade,  pertencen- 
te a  Manoel  Alves  da  Silva,  com  quem  temos  contractado  pela  quantia  de 
2:500*000  reis,  visto  ja  termos  do  Governo  Imperial  aulhorização  para 
isto.  A  caza  que  nos  serve  de  Hospital  para  nada  serve,  já  porque  se 
acha  bastante  arruinada,  como  também  pelo  acanhamento  não  offere- 
cendo  commodo  algum,  e  mesmo  pela  má  localidade  em  que  se  acha. 

Em  25  de  Setembro  de  1859  ''eu-se  principio  a  organisacão  da  Ve- 
nerável Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  da  Penitencia  n'esta  cidade  e  em 
vista  da  Lei  Provincial  n.  117  de  23  de  Abril  de  1839  competiu  a  ella  a 
Administração  do  Hospital,  foi  requerida  a  essa  Presidência  e  bem  assim 
ao  pr.  Juiz  de  Direito  em  correcção,  para  ser  entregue  aos  empregados  da 
Ordem,  o  que  a  ella  pertencesse,  ficando  d'essa  época  em  diante  a  cargo 
desta  corporação.  ° 

E'  quanto  podemos  informar  a  V.  Ex. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex. 
S.  Francisco  2  dé  Janeiro  de  1866. 

Mm.  e  Exm.  Snr.  Dr.  Adolpho  de  Barros  Cavalcanti  d'  Albuquerque 
Lacerda,  Digníssimo  Presidente  da  Província  de  Santa  Catharina. 

O  Irmão  Ministro,  Francisco  Mathias  de  Camara. 
O  Irmão  Secretario  Gustavo  Luiz  Lebore. 
O  Irmão  Thesoureiro  Salvador  Antonio  Alves  Maia . 
O  Procurador  Geral  Francisco  da  Costa  Pereira. 


IHm  e  Exni,  Snr. 


aue  conduz  a  aeua  das  Caldas  para  os  banheiros,  e  a  esse  respeito  migo 
V  ff  ^plenamente  informado,  e  como  o  engenheiro  o  Sr.  Theo- 
doro ^odescSne  é  meumbido  por  V.  Ex.  de  dirigir  a  se  fazerem  os  ng^ 

seria XES  esse  respeito,  dizer  mais  nada,  todavia  julgo  ser  do 
^eu  dever  nforniar  a  V.  Ex.  que  até  esta  data  nada  se  tem  feito  de  mão 
3?^5^íríSÍ^  e  unicamente 4.000  tijolos  W 
recinto  deste  estabelecimento  e  penso  que  nada  mais  falta  deiuteus 
iwa  esse  fim  em  razão  do  Sr.  engenheiro  ter  já  mandado  para  aqui  a  cal, 
IZ^eZ^Vt**»'.  portanto  deve  se  esperar  que  nao  haverá 
l^ãSmiàS^  principio  a  se  fazerem  os  reparos  precisos,  para 
S  aguX  Caldas  não  falte  por  mais  tempo  digo  para  os  banheiros ; 
e  tenho  a  ponderar  a  V.  Ex.  que  o  publico  muito  .  em  seu  ido  de  estar  a 
Soma*  própria  para  se  W  uso  das  Caldas  já  tão  Plantado 

Durante  o  anno  próximo  findo  fizérão-se  alguns  reparos  tanto  de  car- 
pinteiros (em  differentes  lugares  da  casa  e  casas  adjacentes)  c omo  de  ou- 
Ls  profissões,  eser-me  preciso  economisar  o  mais  possível  a  diminuta 
quantia  de300#000  reis  orçada  para  servente,  luzes,  utencilios  e  aceio 
lo  estabelecimento ;  e  quando  V.  Ex.  me  ordenou  de  esforçar-me  com  os 
arranjos  no  estabelecimento  no  evento  de  S.  H.  Imperial  resolver-se  a  fa- 
zer a  sua  visita  as  Caldas ;  por  cujo  motivo  me  foi  preciso  fazer  muitos 
serviços á  cima  dos  meus  deveres  principalmente  o  de  pintar,  por  nao 
haver  neste  lugar  ermo  operários,  e  assim  evitar  maiores  despezaspara 
o  que  não  estava  authorisado,  não  obstante  isso,  posso  asseverara  V.  ta. 
da estaro  estabelecimento  no  melhor  estado  possível  de  acceio  menos  o 
corredor  e  quartos  dos  banheiros,  que  deverão  ser  incluídos  nos  novos 
reparos,  o  que  sem  duvida  o  Sr.  Engenheiro  Todcschme  nao  orniltirá. 

O  estabelecimento  actualmente  está  mal  servido  como  servente  em 
razão  de  não  haver  quem  queira  snjeitar-se  a  ganhar  o  salário  orçado  de 
1 5&000  reis  mensaes,  para  estar  sujeitos  as  regras  da  casa,  e  penso  que 
por  menos  de  640  rs.  diários,  não  se  poderá  esperar  que  haja  quem  quei- 
ra servir  por  menos.  .  _ 

Para  conservação  dos  caixilhos  das  vidraças,  lodos  precizao  de  serem 
novamente  pintado;  ao  menos  as  da  parte  externa  do  edifício,  em  conse- . 
quencia  de  estarem  expostos  ao  rigor  do  tempo,  e  ter  ja  alguns  soffrido 
ruina  e  os  vidros  todos  quebrado. 

O  passadiço  coberto  que  communica  com  a  cosinha,  acha-seem  bom 
máo  estado,  e  precizar  serem  as  paredes  novamente  construídas,  e  penso 
qm  melhor  será  de  bom  taboado;  e  com  duas  mãos  de  tinta  de  oleo,  du- 
rará muitos  annos  por  estarem  debaixo  do  mesmo  coberto;  porem  a  esse 
respeito  V.  Ex.  ordenará  como  bem  julgar. 

São  precizos  telhas  pata  retelhai  as  casas  adjacentes  ao  estabeleci- 
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fc^&WiíSK^S!  *»»  eventual  dade  do  Tento 
cU°Tnm0  a  liberdade  de  dizer  a'  Y.Ex.que  julgo  nSo ser  possível,  com 

Deos  Guarde  a  V.  Ex. 

Ilta  é  Eim.  Sr.  Br.  Adelpho  de  ferros  Cavalcanti  de  Albuquerque 
fJX  n£SUtoo  Presidente  desta  Premem. 

Luiz  Gonzaga  Mayer. 

Administrador  do  mesmo  Hospital. 
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ANNEXO  G. 


b 

i 


.«ifnfiarite  as  eslações  Arrecadadoras  do»  dinheiro»  ta  Província,  reattse»? 

o  entrada  no  cofio  da  Directoria  Geral  da  Faseada  Provincial,  dos  saldo» 

de  sua  arrecadação  do  mez  anterior  nos  prazos  abaixo  declarados , 

I»rovÍMCÍf*  de  Santa  Catharlna.  j 

Palacio  do  Govekxo,  I G  de  nqveíiuho  pe  1 865,  .  | 

O  Presidente  da  Província,,  lendo  em  vista  o  que  lhe  representou  o 
Di  recto  r  Geralda  Fazenda  Provincial  sobre  a  conveniência  dc  se  regula? 
as  epochas  em  que  cada  uma  estação  arrecadadora  dos  dinheiros  da  Pn>  , 
viucía  seja  obrigada  a  recolher  a  Directoria  da  Fazenda  os  saldos  exiálen- 
tes  ern  seu  poder;  e  atteudendo  a  qu«  as  disposições  do  artigo  12  da  lei  n,  . 
fi45  de  2  ih  Maio  de  18G4,  e  do  artigo  20  da  lei  do  orçamento  vigente ,  - 
relerem  se  ou  expressamente  ás  Collectorias  de  Lages,  estabelecidas  nas  ■ 
fronteiras  terrestres  mais  remotas  da  Província,  ou  virtualmente  as  coW  ;; 
lectorias  dos  portos  marítimos  em  cQmmunicaçao  por  agua  com  o  desta  Ur 
dade  e  d'ella  distantes,  e  não  aquellas  que,  embora  situadas  no  litoral , 
pommuMCâo-se  mais  frequentemente  por  terra  com  a  capital,  de  que 
iiâo  são  afastadas;  determina  que  d'or.a  em  diante  estas  es  «coes  reali-  - 
sem  a  entrada/no  cofre  da  Directoria  da  fazenda  Provincial,  dos  saldos  ,. 
de  sua  arrecadação  do  mez  anterior,  nos  prazos  seguintes .todo  aconv  ;l 
panhar  de  um  balancete  resumido  da  receita  e  despeza  effecluada  a  en-  J 

treaa  dos  mesmos  saldos.  x- 
As  Collectorias  de  S;  José,  Santo  JLnlQoioeS,  Miguel  darão . enUafe  j, 
no  dia  4  de  cada  mez;  as  de  S.  Sebastião  e  Itajahy,  no  dia  »»  ^  ^ 
iaguna  e  S.  Francisco,  no  dia  30;  e  a  de  Lages  30  dias  depois  de  findo  ^ 

'^oSesÍasrtecturins,  a  excepção  das  de  Lages,  que  o  faráò  30dia^ 
depois  de  preenchido  cada  semestre,  deverão  prestar  suas  con ta  alco^ 
d^Odos  mezes  de  Janeiro,  Abril,  Julho  e  Outubro  década  anno 
A  Meza  de  Rendas  da  Capital  ca  agencia  do  matadouro  d  alem  da. 

Estreito  fariò  suàs  entradas  até  o  dia  3  de  ^^^JSS 
"o  prTl^  as  contas  do  ,mm.^Ad#o  de  Barros  Cavalca^ 

dc  Albuquerque  Lacerda, 

Conforme  '•' 
Luiz  Augusto  Crespo. 
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